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      Nota do editor

    


    Em um mercado cada vez mais exigente e dinâmico, é essencial uma boa gestão das cadeias de abastecimento para atender às necessidades dos clientes com rapidez e eficiência, sem afetar a rentabilidade da empresa.


    No gerenciamento de estoques, o fundamental é que os materiais envolvidos na cadeia estejam em movimentação constante. Como bem ilustra o autor, é como se esses materiais devessem estar em deslocamento contínuo por uma tubulação, sem acúmulos, o que reduz custos de manutenção e minimiza o impacto de alterações que possam ocorrer no mercado.


    É justamente visando garantir esse fluxo ininterrupto que esta publicação se estrutura, destacando, nesse processo, o importante papel da informação, que deve ser precisa e estar prontamente disponível para possibilitar a realização de ajustes necessários na produção e na distribuição dos produtos.


    O Senac São Paulo, com este lançamento, oferece conteúdo didático sobre processos ligados a estoques e armazenagem, voltado para estudantes e para aqueles que já atuam na área logística, e assim espera contribuir para a formação de profissionais competentes e alinhados às inovações do setor.

  


  
    
      Capítulo 1


      Estoque

    


    O sucesso e a sustentabilidade de qualquer negócio são consequências da eficiência de sua gestão empresarial. A crescente complexidade dos ambientes em que decorrem os negócios, caracterizada pela imprevisibilidade e dinamismo das mudanças socioeconômicas e pelo aumento da concorrência, leva as empresas a procurarem satisfazer seus clientes com níveis de serviço cada vez mais sofisticados.


    O cliente atual espera que suas necessidades sejam satisfeitas de forma imediata, isto é, que o produto que deseja esteja disponível no momento e no local onde vai adquiri-lo. Para garantir a satisfação dos clientes sem prejudicar a rentabilidade, as empresas devem gerenciar suas cadeias de abastecimento eficientemente, minimizando o custo de posse e manuseio de seus estoques – matérias-primas e subsidiárias e produtos acabados – sem alterar o nível de serviço oferecido aos seus clientes. O acúmulo de estoque, em qualquer etapa da cadeia de abastecimento, leva ao aumento do capital investido no processo de fabricação e de comercialização; já uma ruptura de estoque prejudica o processo produtivo ou conduz à falta de produto no mercado. Uma gestão eficiente de estoques otimiza o balanceamento entre essas situações extremas – acúmulo e ruptura de estoques – tendo em vista a satisfação do cliente e a maximização da rentabilidade empresarial.


    Analisando os processos de produção e comercialização de maneira sistêmica, pode-se concluir que os estoques condicionam a atividade da força de trabalho e a dinâmica do mercado, o que levará à conclusão de que um nível de estoque elevado (desde que adquirido em condições favoráveis) viabiliza o sucesso empresarial; acúmulos de estoque, por outro lado, ocasionam maiores investimentos em qualquer etapa da cadeia de abastecimento, com consequente aumento de capital de giro e diminuição de rentabilidade; e, dada a atual dinâmica de mercado, que diminui drasticamente o ciclo de vida dos produtos, uma grande quantidade de estoque pode prejudicar a flexibilização da produção, necessária para acompanhar as mudanças nos mercados consumidores.


    Uma gestão estratégica de estoques almeja que todos os recursos materiais das cadeias de abastecimento estejam em deslocamento constante e não se acumulem em nenhuma etapa do processo, como se passassem por uma tubulação de maneira contínua, diminuindo, assim, o custo de manutenção de estoques e o prejuízo decorrente de alterações mercadológicas, que, nesse caso, afetariam somente a quantidade de estoque contida na tubulação. No entanto, uma maior fluidez dos estoques dependerá da disponibilidade da informação em tempo real em todas as etapas da cadeia de abastecimento, de forma a permitir ajustar produções e distribuição de produtos com flexibilidade e rapidez, diminuindo custos e otimizando a eficiência empresarial.


    Neste capítulo inicial, analisaremos a relação da logística com o estoque e, de forma a fundamentarmos soluções, quais os tipos de estoque que nos permitem reduzir custos na manutenção e na movimentação de materiais, garantido o nível de serviço oferecido aos clientes.


    1 Definições de estoque


    Com o advento da globalização e a difusão da internet, a informação passa a ser mais facilmente difundida, levando um maior número de empresas a atuarem nos mesmos mercados. Os consumidores aumentam suas exigências, e as empresas, preocupadas em garantir sua sobrevivência, estudam formas de minimizar seus custos sem prejudicar o nível de satisfação dos consumidores.


    A logística, que tradicionalmente foi desenvolvida para colocar recursos materiais nos locais onde eles são necessários e no momento em que são desejados, ganha mais atenção pelos gestores empresariais, que enxergam um novo foco para a logística, passando a tratá-la de forma abrangente no contexto da gestão empresarial, de forma a responder pela movimentação de materiais ao longo da cadeia de abastecimento, desde a origem das matérias-primas até a entrega do produto final, além de canalizar informações do mercado para a empresa e de trazer de volta produtos e embalagens inapropriadas para o consumo.


    O Council of Supply Chain Management Professionals (CSCMP) define logística como:


    
      [Um] processo de planejamento, implementação e controle de procedimentos para a eficiência e eficácia no transporte e armazenamento de mercadorias, incluindo serviços e informações relacionadas do ponto de origem ao ponto de consumo com a finalidade de estar em conformidade com os requisitos do cliente. (CSCMP, 2013, p. 116)

    


    Dessa definição sobressaem os vetores fundamentais do objeto da logística: a movimentação de mercadorias e o sistema integrado de informação ao longo da cadeia de abastecimento; e, também, o ponto crítico das operações logísticas: entrega de materiais no local, na quantidade e no prazo acordados com os clientes. Ou seja, deverá haver sincronismo em tempo hábil entre unidades produtivas dependentes do fornecimento, de matérias-primas e componentes e a distribuição e a comercialização dos produtos resultantes da produção, que devem estar disponíveis para os consumidores no local e no momento certos e na quantidade demandada. O processo logístico tem de ser eficiente, o que só será possível se os fluxos de insumos de produtos acabados e de informação integrantes da cadeia de suprimentos forem gerenciados de forma integrada.


    
      A perspectiva da cadeia de suprimentos integrada muda os arranjos tradicionais dos canais, que deixam de ser grupos com ligações frágeis entre empresas independentes que compram e vendem estoques entre si e passam a ser uma iniciativa administrativamente coordenada para aumentar o impacto no mercado, a eficiência geral, a melhoria contínua e a competitividade. (BOWERSOX et al., 2014, p. 7)

    


    Uma vez analisadas as características dos recursos materiais a serem movimentados e dos meios de transporte utilizados, pode ser necessária a realização de armazenagens intermediárias de insumos e componentes para não interromper processos na cadeia de abastecimento (como expresso na figura 1), tornando inevitável o acúmulo de bens físicos em cada etapa da cadeia de abastecimento. Normalmente, as quantidades entregues são maiores do que as imediatamente necessárias para serem realizadas operações de fabricação, distribuição ou venda; e dessa forma são constituídos os estoques.


    
      Figura 1 – Cadeia de abastecimento responsável pela movimentação dos recursos
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    Podemos assim definir estoque como o acúmulo de recurso material derivado da falta de coordenação entre a demanda e a oferta em qualquer etapa de um processo de transformação, de comercialização ou de utilização de produtos. Em outra definição, Krajewski et al. (2017, p. 343) conceituam estoque como “armazenagem de materiais utilizados para satisfazer a demanda do cliente ou suportar a produção de bens ou serviços”. É de salientar que essa definição abrange não somente a produção de produtos, mas também os serviços, como a necessidade de estocar produtos de limpeza em empresas que prestam serviços de portaria e limpeza.


    Uma análise sistêmica permite concluir que a formação de estoque resulta da ineficiência do sistema logístico e está diretamente relacionada ao planejamento das operações logísticas, à utilização de fornecedores confiáveis que garantam entregas no prazo determinado, à dinâmica dos mercados, ao equipamento empregado na produção e na movimentação das mercadorias e à necessidade de aquisição de quantidades mínimas de produto.


    Além das questões processuais referidas, aspectos econômicos também podem ser responsáveis pela formação de estoques, como os relacionados a aquisições de quantidades mínimas com redução de preço, aquisições especulativas ou anulações de encomendas que se encontrem em processo de fabricação, como expresso no quadro 1.


    
      Quadro 1 – Aspectos determinantes da formação de estoques

      
        
      

      
        
          	
            Aspectos econômicos
          
        


        
          	
            Aquisição de quantidades com redução de preço
          
        


        
          	
            Imposição de quantidades mínimas de aquisição
          
        


        
          	
            Anulação de encomendas fabricadas ou em fabricação
          
        


        
          	
            Especulação de preço
          
        


        
          	
            Aspectos processuais
          
        


        
          	
            Equipamentos fabris com capacidade de produção diferenciada
          
        


        
          	
            Grande variedade de produtos, dificultando o planejamento de produção
          
        


        
          	
            Nível de serviço, exigindo disponibilidade de produto
          
        


        
          	
            Incerteza no abastecimento
          
        

      
    


    De um ponto de vista econômico, a existência de estoques é fruto de investimento da empresa, pois os estoques têm valor atrelado e características próprias, sendo por isso tratados como ativos empresariais (TADEU, 2016). Ao impactarem o planejamento financeiro e consequentemente a rentabilidade empresarial, requerem da gestão empresarial políticas específicas para cada artigo ou família de artigos armazenados, de modo a otimizar as quantidades a adquirir e o espaço necessário para armazenagem.


    2 Objetivos do estoque


    A gestão de estoques é realçada como papel fundamental da logística na gestão empresarial, sendo um elemento condicionante das operações empresariais. Variações na quantidade de recursos físicos em circulação na cadeia de abastecimento impactam os custos, seja por excesso de recursos, ao provocarem acúmulos de estoque, ou por escassez, ao impactarem os custos de oportunidade com rupturas no sistema produtivo ou faltas em pontos de venda para atender aos clientes.


    Considerando a formação de estoque nos três principais estágios da cadeia de abastecimento – fornecimento de insumos, produção e comercialização – e atendendo ao papel dos estoques nas operações empresariais, pode-se deduzir como principais objetivos da criação de estoques (ROLDÃO; RIBEIRO, 2007):


    
      	Aumentar a segurança, criando defesas contra as variações na demanda.


      	Manter interdependência entre operações e criar flexibilidade na produção.


      	Criar segurança contra atrasos na entrega por parte dos fornecedores.

    


    O acúmulo de estoque requer não somente aumento do capital investido, mas também espaço, equipamento e pessoal que realize a manipulação e o controle dos materiais, o que também representa custo expressivo, afetando a rentabilidade das empresas e tornando a pressão pela redução de estoque uma constante em processos de gerenciamento empresarial, como expresso na figura 2.


    
      Figura 2 – Pressão pela redução de estoques na cadeia de abastecimento
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    No que se refere à existência de estoque em qualquer uma das etapas da cadeia de abastecimento, a situação ideal seria que ele não existisse e que a cadeia de abastecimento funcionasse em fluxo contínuo, de forma síncrona, e não na sucessão de etapas não sincronizadas, como ocorre atualmente. O funcionamento da cadeia de abastecimento em fluxo contínuo amorteceria variações de demanda na fase de comercialização, que teria reflexo somente sobre o estoque em movimento, e não em estoques acumulados ao longo de cada etapa da cadeia de abastecimento.


    A situação real pressupõe pressão das empresas pela redução de estoque em cada etapa sobre a etapa anterior (como demonstrado pelas setas da figura 2), cabendo à gestão da cadeia de abastecimento desenvolver metodologias que otimizem a eficiência dos fluxos ao longo da cadeia, garantindo a segurança no abastecimento das empresas envolvidas e o nível de serviço acordado com os clientes.


    Numa visão mais abrangente, Slack et al. (2013, p. 310), ao analisarem o objetivo dos estoques, salientam alguns de seus benefícios na rentabilidade empresarial, afirmando que “a tarefa de gerenciamento de operações é permitir que o estoque se acumule somente quando os benefícios superarem as desvantagens”, deduzindo benefícios, como expresso no quadro 2.


    
      Quadro 2 – Benefícios dos estoques

      
        
      

      
        
          	
            
              	Segurança contra a incerteza 

              Situações de imprevista oscilação de demanda, como a sazonalidade ou quando fornecedores não apresentam segurança nos prazos de entrega.



            

          
        


        
          	
            
              	Contrabalancear a falta de flexibilidade 

              Quando o cliente tem várias opções, o estoque deve garantir a satisfação de qualquer uma delas.



            

          
        


        
          	
            
              	Permitir que as operações tirem vantagem das oportunidades a curto prazo 

              Quando se aproveitam condições de venda mais vantajosas oferecidas por fornecedores.



            

          
        


        
          	
            
              	Poder ser usado para antecipar demandas futuras 

              Acumular estoques para satisfazer no futuro acréscimos sensíveis da demanda, desde que sejam previstos com razoabilidade.



            

          
        


        
          	
            
              	Poder reduzir os custos totais 

              Por vezes, o preço de grandes quantidades é menor, como no caso da importação de commodities adquiridas em pequenas quantidades, com o preço mais elevado em função do maior custo do transporte.



            

          
        


        
          	
            
              	Poder aumentar em valor 

              Como no caso das adegas de vinho – o vinho é normalmente um produto que tem seu valor aumentado com o passar do tempo.



            

          
        


        
          	
            
              	Atender o “canal” de processamento 

              Os canais de distribuição têm sua dinâmica própria e, para satisfazerem os clientes finais, necessitam manter estoques.



            

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Slack et al. (2013).
          
        

      
    


    2.1 Estoques e nível de serviço


    Um dos propósitos da gestão empresarial é manter o nível de serviço acordado com seus clientes, isto é, oferecer o nível e a qualidade de produtos e serviços que eles esperam e fazê-lo com o menor custo, de modo a criar valor, maximizar a rentabilidade e gerar vantagens competitivas que permitam um desenvolvimento sustentável. O serviço ao cliente é um dos elementos mais poderosos disponíveis para a empresa em busca de vantagem competitiva (CHRISTOPHER, 2010).


    O nível de serviço oferecido varia de acordo com as empresas que compõem o sistema logístico, mas de maneira geral é previamente negociado ou assimilado pelos clientes. Ao comprar um móvel na loja para entrega em sua casa, é possível negociar com o vendedor o prazo de entrega e o horário; já a compra de uma refeição por delivery pressupõe uma entrega no prazo de minutos. Provavelmente, a loja não terá o móvel em estoque, mas seguramente o restaurante deverá estocar os produtos necessários à preparação da refeição.


    O nível de serviço é um objetivo fixado pela empresa e comporta objetivos de desempenho que a função de estoque deve ser capaz de cumprir. Bowersox e Closs (2001, p. 229) o definem em termos de “tempo de ciclo de pedido, de percentagem de quantidades atendidas ou de qualquer combinação desses objetivos”.


    O nível de serviço pode ser expresso num acordo de nível de serviço (ANS, ou, em inglês, service level agreement – SLA) que especificará, em termos mensuráveis e claros, quais os serviços e o suporte que o fornecedor terá de oferecer até o final do contrato. A partir daí, são estabelecidos prazos contratuais, metas de nível de serviço e termos de compromisso que ajudam o contratante a monitorar o trabalho realizado pelo contratado.


    
      [image: Ícone] PARA SABER MAIS


      Saiba mais sobre acordos de nível de serviço (SLA – service level agreement) consultando o artigo de Ruggieri (2014), “The Service Level Agreement (SLA)” (O acordo de nível de serviço – ANS).


      
        


        

      

    


    Pode-se afirmar que a qualidade do serviço está relacionada à habilidade de se minimizarem as discrepâncias entre as expectativas e as percepções de clientes e seus fornecedores. Fleury e Lavalle da Silva (2008) salientam a preocupação das empresas em buscar eficiência no gerenciamento de estoques para cumprirem com o nível de serviço acordado e maximizar sua rentabilidade, constatando as dimensões mais importantes do nível de serviço: a velocidade de reposição das mercadorias e a redução do nível de estoques, referindo-se às seguintes dimensões que compõem o serviço ao cliente:


    
      
        	Disponibilidade de produto;


        	Tempo de ciclo do pedido (tempo entre o pedido e o recebimento);


        	Consistência do prazo de entrega (percentual de entregas atrasadas);


        	Frequência de entregas;


        	Flexibilidade do sistema de entrega (condições especiais de entrega);


        	Sistema de recuperação de falhas (motivos de reclamação e número de reclamações atendidas);


        	Sistema de informação de apoio (qualidade do atendimento, percentual de solicitações atendidas);


        	Apoio na entrega física (apoio ao merchandising, presteza, pontualidade etc.);


        	Apoio pós-entrega (percentual dos pedidos que resultaram em solicitações de assistência). (FLEURY; LAVALLE DA SILVA, 2008, p. 91)

      

    


    Ao estabelecer um acordo de SLA, é importante que a empresa tenha pleno conhecimento de sua capacidade e de seus processos internos. Outro ponto importante é o cliente possuir métricas de avaliação do SLA para diferentes tipos de empresas, isto é, a avaliação deve ser diferente para variados tipos de serviço, como também para diferentes portes de organização.


    2.2 O enfoque estratégico dos estoques


    A política de estoque condiciona o nível de serviço oferecido e depende de decisões estratégicas que são influenciadas pelos seguintes elementos:


    
      	Metas de empresas quanto ao tempo de entrega dos produtos aos clientes.


      	Definição do número de depósitos e/ou almoxarifados e lista de materiais a serem estocados.


      	Nível de flutuação de estoques para atender a uma alta/baixa das vendas ou alteração no consumo.


      	Definição do ponto em que a empresa poderá especular na compra antecipada ou de maior quantidade.


      	Rotatividade dos estoques que a empresa julga ser ideal.

    


    A variação do nível de estoque resultante das políticas adotadas pela empresa influencia o capital de giro e o nível de serviço oferecido, conforme representado na figura 3.


    
      Figura 3 – Impacto dos estoques na rentabilidade empresarial
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    Pode-se, assim, relacionar a posse de estoque com a rentabilidade da empresa. De acordo com a figura 4, conclui-se que um excesso ou ruptura de estoque pode impactar negativamente a rentabilidade da empresa.


    
      Figura 4 – Estoques e rentabilidade empresarial
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    A gestão de estoques deve preocupar-se fundamentalmente com a redução dos estoques em todas as etapas do canal de distribuição sem criar rupturas de estoque, mas também deve aproveitar os benefícios do mercado, como preço e condições de venda para acumular estoques, desde que a relação custo/benefício seja favorável. Planejamentos eficientes apoiados em sistemas de informação gerenciais e em processos de inteligência de mercado, além da utilização de técnicas de marketing, de forma a garantir a fluidez no canal de abastecimento, são ferramentas de gestão fundamentais para a garantia dos níveis de serviço acordados com os clientes e a maximização da rentabilidade.


    3 Tipos de estoque


    Segundo Krajewski et al. (2017), os estoques podem ser classificados em estoques contábeis e operacionais, como referido no quadro 3. A categorização para fins contábeis permite segregar estoques por processo e estruturar os respectivos custos; já a tipificação operacional ajuda na elaboração de políticas de estoques e no planejamento logístico.


    
      Quadro 3 – Tipificação de estoques

      
        
      

      
        
          	
            Estoques contábeis
          
        


        
          	
            Matérias-primas
          
        


        
          	
            Material auxiliar
          
        


        
          	
            Estoque de manutenção (MRO)
          
        


        
          	
            Trabalho em processo (WIP – work in process)
          
        


        
          	
            Produtos acabados
          
        


        
          	
            Estoques operacionais
          
        


        
          	
            Estoque básico
          
        


        
          	
            Estoque de segurança
          
        


        
          	
            Estoque de antecipação
          
        


        
          	
            Estoque em trânsito
          
        


        
          	
            Estoque em dropshipping
          
        


        
          	
            Consignação
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Krajewski et al. (2017).
          
        

      
    


    Os tipos de estoque categorizados para fins contábeis podem ser tipificados da seguinte maneira:


    
      	
Estoque de matéria-prima: são materiais que vão sofrer uma transformação mediante um processo produtivo para a composição de um novo produto, como tecido em fábrica de vestuário, farinha para fabricação de biscoito ou chips para celulares.


      	
Estoque de material auxiliar: são materiais que sofrem desgaste em função da produção de bens que estão diretamente ligados ao processo produtivo, mas que não estão agregados fisicamente ao que se está produzindo, como óleo utilizado em corte para usinagem ou graxa para lubrificação de maquinário.


      	
Estoque de manutenção: é o estoque de materiais de apoio ao processo produtivo, também chamados de materiais indiretos ou materiais de manutenção, reparo e operações (MRO), como é o caso de: 

      
        	Materiais de manutenção: necessários às rotinas fabris, material de limpeza, lâmpadas, toalhas de papel ou ferramentas manuais, instrumentos de teste, etc.


        	Materiais de reparo: utilizados em reparos comuns, como soldas, parafusos, fitas isoladoras, disjuntores, etc.


        	Materiais de operação: itens utilizados diretamente na operação, como equipamentos de proteção individual (EPIs), ferramentas de corte, equipamento de movimentação e armazenagem e equipamento para soldar ar comprimido.

      




      	
Estoque de materiais em processo ou work in process (WIP): materiais que já começaram a ser processados, mas ainda têm de passar por etapas subsequentes de processamento, incluindo matérias-primas e componentes liberados para a produção e para produtos finais, que aguardam inspeção.


      	
Estoque de produtos acabados: estoque dos produtos finais do processo produtivo armazenados em instalações fabris, distribuidores ou varejo.

    


    Ao se classificarem estoques com fins contábeis, deve-se levar em conta que produtos que são categorizados de uma forma em determinada empresa podem ser classificados de forma diferente em outra. Um tecido ou um parafuso podem ser um produto acabado numa empresa têxtil ou metalúrgica e matéria-prima ou material MRO numa empresa de confecção de vestuário ou numa montadora de equipamentos elétricos.


    A categorização com fins contábeis permite relacionar estoques à natureza da demanda. Matérias-primas e materiais em processo são de demanda dependente de algum fator conhecido e estão diretamente relacionadas à atividade produtiva, portanto sua demanda é previsível. Produtos acabados são itens de demanda independente de qualquer fator conhecido, pois estão dependentes de variações de mercado; portanto sua demanda é menos previsível.


    
      [image: Ícone] NA PRÁTICA


      Uma loja que comercializa camisetas de um time de futebol prestes a jogar uma partida decisiva para conquistar o título não terá certeza de quantas camisetas poderá vender após o jogo. Em consequência, poderá encomendar e estocar um volume extra de camisetas para se prevenir no caso de o time conseguir ser campeão. Esse é um caso de demanda independente que requer uma análise de “previsão de demanda”. O fabricante das camisetas pode calcular exatamente a quantidade de insumos que necessita para fabricar essa encomenda; trata-se de uma demanda dependente que deve ser calculada, e não prevista, podendo como tal ser planejada.


      
        


        

      

    


    Os estoques podem ser tipificados pela forma como são estruturados e planejados nas operações das empresas da seguinte maneira:


    
      	
Estoque básico: porção do estoque total que é reposta periodicamente. O período entre reposições deverá ser igual à demanda desse período. Quanto mais longo for o intervalo entre reposições, maior será o estoque básico. Funciona com exatidão, em condições de demanda constante.


      	
Estoque de segurança: utilizado para precaução contra atrasos nas entregas. O nível do estoque de segurança é determinado pela política de estoque da empresa e impacta diretamente a rentabilidade, pois um elevado estoque de segurança garante continuidade nas operações em face a uma descontinuidade de abastecimento, mas aumenta o capital investido e consequentemente diminui a rentabilidade do negócio; já um estoque de segurança reduzido pode gerar custos de oportunidade e diminuir a rentabilidade do negócio. 

      Não existe uma formulação única para determinação do estoque de segurança; no entanto, cada empresa utiliza um fator de segurança com o qual deseja se proteger contra a ruptura, que na prática significa colocar o pedido antes que o produto se faça necessário. Esse tema será analisado no próximo capítulo.




      	
Estoque de antecipação: utilizado pelas empresas para suportar oscilações previsíveis da demanda, como sazonalidade, algum evento específico ou uma greve anunciada. Esse tipo de estoque, baseado em previsão e que resulta de demanda irregular, pode gerar elevados custos se as previsões não se verificarem. Em muitos setores, procura-se mitigar os riscos dessa situação com processos de abastecimento imediato, como é o caso dos sistemas de fast fashion (moda rápida) utilizados no varejo de vestuário, apoiado em sistemas de resposta rápida (quick response) utilizados pelos produtores para ajustarem a produção de diferentes estilos, tamanhos e cores em resposta às vendas do varejo durante a estação.


      	
Estoque em trânsito: são os estoques que já foram despachados pelos fornecedores, mas ainda não chegaram ao seu destino. Estão contidos em meios de transporte (navios, caminhões, aviões ou trens). Alguns autores, como Krajewski et al. (2017), consideram como estoque em trânsito aquilo que foi pedido, mas ainda não foi recebido.


      	
Estoque em dropshipping: nesse caso, o vendedor não tem produtos em estoque, pois serve-se do estoque do fabricante para vender em negócios digitais do tipo B2B ou B2C. É um dos tipos de estoque mais utilizados na atualidade pelas maiores empresas mundiais de distribuição, como a Amazon ou o Alibaba, e, no Brasil, pelas empresas de e-commerce.


      	
Estoque consignado: em posse de clientes, mas cuja propriedade ainda pertence ao fabricante, como no caso das livrarias que recebem dos editores livros para comercialização que, se não forem vendidos no prazo determinado contratualmente, são devolvidos.

    


    Além desses tipos de estoque, as empresas consideram estoque inativo o composto por itens obsoletos, que já não são utilizados nos últimos tempos ou que já ultrapassaram o prazo de validade. Muitas empresas utilizam canais de distribuição específicos para escoamento desse tipo de estoque.


    Considerações finais


    Como parte integrante de qualquer processo produtivo, o estoque é elemento fundamental na rentabilidade empresarial não somente pelo capital investido na sua aquisição como também pela manutenção do espaço que ocupa nas instalações de qualquer empresa. Um estudo abrangente sobre estoques deve ser realizado não só na perspectiva logística, referente à movimentação de recursos físicos ao longo das cadeias de abastecimento, mas também no aspecto contábil, entendendo o impacto dos custos e dos benefícios da posse de estoques na rentabilidade das empresas. Dada a variedade das modalidades de negócio e das características de recursos físicos utilizados pelas empresas, foram tipificados recursos para melhor se entenderem estratégias e operações que serão desenvolvidas nos próximos capítulos.
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